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A história do cristianismo está profundamente enraizada nas tradições do povo judeu. Os
primeiros cristãos não eram estranhos à Lei de Moisés ou às promessas do Antigo
Testamento; pelo contrário, viviam e cresciam dentro desse contexto religioso. Contudo, o
encontro com Jesus Cristo transformou radicalmente suas vidas, levando-os a assumir uma
nova identidade como seguidores do “Caminho” – um termo usado inicialmente para
descrever os discípulos do Messias. Essa transição do judaísmo praticante para o cristianismo
marcou o nascimento da Igreja e continua sendo um tema de profunda reflexão teológica e
espiritual.

Neste artigo, exploraremos a jornada dos primeiros cristãos – da sua fidelidade à Lei de
Moisés até a plena aceitação do Evangelho de Cristo. Essa trajetória não só moldou suas
vidas, mas também a natureza do cristianismo como o conhecemos hoje.

A Lei de Moisés: O Fundamento Religioso dos Primeiros Cristãos

Para compreender a transição dos primeiros cristãos, é essencial conhecer o contexto em
que viviam. Eles eram judeus praticantes, profundamente ligados à Lei de Moisés, que não
apenas continha preceitos religiosos, mas também normas éticas, sociais e cerimoniais.

A Lei como Aliança com Deus1.
A Lei de Moisés não era apenas um conjunto de regras; representava a Aliança entre
Deus e Israel, um sinal da eleição divina e do amor de Deus por esse povo. Por meio da
observância dos mandamentos, o povo judeu expressava sua fidelidade a Yahweh.
O Templo e os Sacrifícios2.
O Templo de Jerusalém era o coração da vida religiosa. Ali eram oferecidos sacrifícios
para expiar os pecados e prestar culto a Deus. Antes de se distinguirem como um grupo
separado, os primeiros cristãos participavam ativamente dessa vida litúrgica.
A Esperança no Messias3.
No centro da fé judaica estava a espera por um Messias prometido, que restauraria
Israel e traria a salvação. Os primeiros cristãos reconheceram em Jesus de Nazaré o
cumprimento dessa promessa.

O Encontro com Cristo: Uma Transformação Radical

O evento que mudou tudo foi o encontro com Jesus Cristo. Seus ensinamentos, milagres e,
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sobretudo, sua morte e ressurreição deram um novo significado às promessas do Antigo
Testamento e à Lei de Moisés.

Jesus e a Lei: Não abolir, mas cumprir1.
No Sermão da Montanha, Jesus deixou claro que não veio abolir a Lei, mas cumpri-la
(Mateus 5,17). Sua vida e seus ensinamentos revelaram o verdadeiro propósito da Lei:
conduzir as pessoas ao amor a Deus e ao próximo. Por exemplo, os mandamentos não
regulavam apenas ações exteriores, mas também exigiam a pureza de coração.
A Cruz: A Nova Aliança2.
A morte de Jesus na cruz marcou o estabelecimento de uma Nova Aliança. Em vez de
sacrifícios animais no Templo, Cristo ofereceu a si mesmo como o sacrifício perfeito
para expiar os pecados de toda a humanidade. Isso realizou o que a Lei de Moisés
prefigurava e levou os primeiros cristãos a verem em Jesus o único caminho para a
salvação.
A Ressurreição: O Cumprimento da Fé3.
A ressurreição de Jesus confirmou que Ele era o Filho de Deus e o Messias prometido.
Esse evento deu aos primeiros cristãos uma nova esperança e uma nova missão:
anunciar o Evangelho a todas as nações, superando os limites do judaísmo.

O Dilema dos Primeiros Cristãos: Judeus ou Algo Novo?

Nos primeiros anos, os discípulos de Jesus continuaram a praticar o judaísmo. Frequentavam
o Templo, observavam as festas e respeitavam a Lei. Contudo, sua fé em Jesus os
diferenciava cada vez mais dos outros judeus.

Conflitos com o Judaísmo Tradicional1.
Nem todos os judeus aceitaram Jesus como o Messias. Os líderes religiosos
consideravam sua mensagem uma ameaça às tradições e à ordem estabelecida. Isso
gerou tensões entre os cristãos e as autoridades judaicas, incluindo perseguições, como
relatado nos Atos dos Apóstolos.
A Controvérsia sobre os Gentios2.
Uma das principais questões era se os gentios (não judeus) que se convertiam ao
cristianismo deveriam observar a Lei de Moisés, incluindo a circuncisão e as leis
alimentares. Essa questão foi abordada no Concílio de Jerusalém (Atos 15), onde se
decidiu que a salvação vinha pela fé em Cristo e não pelas obras da Lei. Esse foi um
momento decisivo.
A Queda do Templo (70 d.C.)3.
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A destruição do Templo de Jerusalém pelos romanos teve consequências profundas.
Sem o Templo, os sacrifícios e muitas práticas judaicas não podiam mais ser
observados. Isso levou a uma reorganização da fé judaica e confirmou a identidade
única dos cristãos, centrada em Cristo.

O Evangelho de Cristo: Uma Nova Identidade

Os primeiros cristãos começaram a entender que sua fé em Cristo os conduzia a algo novo,
embora suas raízes estivessem no judaísmo. Não eram mais definidos pela Lei de Moisés,
mas pela graça de Deus revelada em Jesus.

Um Povo Universal1.
Em Cristo, a salvação não estava mais limitada a Israel, mas era oferecida a toda a
humanidade. Isso levou ao nascimento de uma comunidade universal, a Igreja, que
transcende fronteiras culturais e étnicas.
O Novo Mandamento2.
Jesus resumiu toda a Lei em um novo mandamento: “Amarás o Senhor teu Deus de
todo o teu coração … e ao teu próximo como a ti mesmo” (Mateus 22,37-39). Esse
amor radical tornou-se a marca distintiva dos cristãos.
Viver no Espírito3.
Com o dom do Espírito Santo em Pentecostes, os cristãos receberam a força para viver
segundo o Evangelho. Não eram mais escravos da letra da Lei, mas viviam na liberdade
do Espírito, guiados pela graça de Deus.

Aplicações Práticas para Nossas Vidas

A transição da Lei de Moisés para o Evangelho de Cristo não é apenas um evento histórico;
oferece também ensinamentos profundos para nossa vida espiritual:

Abrir-se à Graça de Deus1.
Assim como os primeiros cristãos, devemos reconhecer que nossa salvação não
depende de nossas obras, mas da graça de Deus. Isso nos liberta do perfeccionismo e
nos convida a confiar no amor divino.
Viver o Amor como Mandamento Supremo2.
O Evangelho nos chama a um amor que vai além das regras exteriores. Amar a Deus e
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ao próximo deve estar no centro de nossas vidas e orientar nossas decisões diárias.
Ser Testemunhas de Cristo em um Mundo Dividido3.
Os primeiros cristãos enfrentaram desafios ao proclamar sua fé em um ambiente hostil.
Também hoje somos chamados a viver nossa identidade cristã com coragem e alegria,
sendo uma luz em meio às trevas.

Conclusão: O Legado dos Primeiros Cristãos

A transição da Lei de Moisés para o Evangelho de Cristo foi uma jornada cheia de desafios,
mas também de profunda transformação espiritual. Os primeiros cristãos não abandonaram
sua herança judaica, mas a viram cumprida e aperfeiçoada em Jesus. Sua fé, sustentada pela
graça e pelo Espírito Santo, deu origem a uma Igreja que perdura até hoje.

Hoje, esse legado nos inspira a viver com a mesma fé, confiança e coragem, sabendo que em
Cristo encontramos o cumprimento da Lei e a promessa da vida eterna. Que o Evangelho
transforme nossas vidas assim como transformou as dos primeiros discípulos, e
que possamos ser fiéis testemunhas do amor de Deus no mundo.


